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Resumo
A docência sempre necessitou de atribuições e exigências diferen-
ciadas sendo necessária uma grande demanda de tempo e dedi-
cação pessoal para a atividade laboral. A necessidade de atualização
de informações e métodos de ensino, atender a requisições adminis-
trativas do local de trabalho e preparar um ensino e avaliação de
nível compatível com as habilidades dos acadêmicos, entre outras
competências do docente podem levar o proﬁssional a níveis de
tensões elevadas, distúrbios do sono e perda da qualidade de vida. O
trabalho teve como objetivo avaliar padrões de sono e possíveis as-
sociações com a percepção da qualidade de vida geral e suas variáveis
em professores do curso de Medicina de uma faculdade privada de
Teresina. Foram avaliados 63 docentes através dos questionários PSQI
e WHOQOL-abreviado. A baixa qualidade do sono foi observada em
49,20% da amostra com média de PSQI de 6,2772,68. A média de
qualidade de vida geral foi 73,73, tendo como melhor domínio o fí-
sico com 75,57 e o pior meio ambiente com 73,02. As dimensões
mais correlacionadas à qualidade do sono foram sono e repouso,
Imagem corporal e aparência física e capacidade de desempenhar as
atividades de vida cotidiana. O trabalho apresentou uma elevada
frequência de docentes com má qualidade do sono tendo inﬂuências
em aspectos físicos, psicológicos, relação social e ambiental.
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Resumo
INTRODUÇÃO
As patologias do sono tem se caracterizado como uma questão de
saúde pública, tendo em vista o número de indivíduos acometidos, as
doenças secundárias associadas e os custos diretos e indiretos com as
mesmas. O ronco e a apneia do sono se destacam dentre elas. O IAH
(índice de apneia e hipopneia) é classiﬁcado como de grau leve
(5oIAHo15), moderado (15oIAHo30) ou severo (30oIAH). En-
tender o perﬁl dos pacientes apneicos e analisar suas condições é de
extrema importância para a caracterização da apneia, seu perﬁl social
e epidemiológico nos dias atuais. O diagnóstico do sono do indivíduo é
realizado a partir do exame de Polissonograﬁa. O mesmo se propõe a
monitorar o sono e diagnosticar seus distúrbios.
OBJETIVO
Atualizar o perﬁl do IAH de pacientes submetidos à polissono-
graﬁa tipo III em ambiente domiciliar, comparando-o ao perﬁl en-
contrado em edição publicada do mesmo estudo no ano de 2013.
Métodos
Foram analisados os laudos procedentes da realização da po-
lissonograﬁa tipo III, no período de agosto de 2014 a agosto de 2015.
Correlacionou-se aos IAHs, a faixa etária e o sexo dos pacientes.
Posteriormente, avaliaram-se as homogeneidades e hetero-
geneidades apresentadas entre o estudo atual e os achados do
mesmo estudo realizado entre janeiro de 2012 a agosto de 2013.
Resultados
Obteve-se que dentre 158 laudos de polissonograﬁa tipo III
realizados em ambiente domiciliar, 60% dos pacientes eram do
sexo masculino; 27% pertencentes a faixa etária entre 31 e 40
anos; sendo que a taxa mais representativa de IAHs (72,6%) se
relacionou ao grau acentuado desses eventos. Os achados refe-
rentes ao sexo feminino foram similares ao sexo oposto, já que
parcela mais signiﬁcativa das pacientes, pertencia à faixa etária de
destaque masculina e também apresentaram IAH acentuado em
50% dos laudos analisados. A comparação desses achados com os
resultados obtidos em estudo anterior revelaram redução da faixa
etária prevalente em pacientes, de ambos os sexos, submetidos à
polissonograﬁa domiciliar tipo III, de 41–50 anos para 31–40 anos;
redução do índice de IAHs acentuados em mulheres (5%) e au-
mento da ocorrência de IAHs acentuados em homens (þ18,6%).
CONCLUSÃO
O perﬁl de IAHs de pacientes submetidos à polissonograﬁa
tipo III em ambiente domiciliar segue como acentuado, desta-
cando relevância desse achado em ambos os gêneros estudados,
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